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“Guerreiros” contribuíram para limpeza da Avenida 
Infante Dom Henrique 

A equipa de Ambiente da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada contou 
com a colaboração dos “guerreiros” da 
Batalha das Limas na acção de limpeza 
da Avenida Infante Dom Henrique. 

Os participantes nesta batalha 
aderiram ao desafio apresentado pelo 
Município de Ponta Delgada e parti-
ciparam na acção de limpeza, contri-
buindo para recolher e encaminhar 
para a MUSAMI todos os resíduos 
utilizados em mais uma edição desta 
tradicional Batalha das Limas. 

Os trabalhos de limpeza contaram 
ainda com a colaboração do Clube 
Naval de Ponta Delgada, através de 
duas motas de água, que circularam 
na zona envolvente às Portas da Ci-

dade e a Marina, para monitorizar o 
espaço e recolher eventuais resíduos, 
que eventualmente pudessem chegar 
ao mar.

“A eficácia da limpeza e a colabora-
ção de todos permitiu reabrir a Ave-
nida Infante Dom Henrique a partir 
das 19h30. Foi um trabalho realizado 
em tempo recorde e garantindo que 
todos os resíduos utilizados na Bata-
lha das Limas fosse encaminhado para 
a MUSAMI para ser reciclado. Foram 
colocadas barreiras para impedir a 
passagem de resíduos para a zona de 
costa e verificado, através de equipas 
em terra e no mar, a existência de re-
síduos na zona envolvente à Batalha. 
Com a adopção destes procedimentos, 

que contaram com o esforço e empe-
nho dos participantes, existem todas 
as condições se manter esta tradição 
na cidade de Ponta Delgada”, sublinho 
Pedro Furtado, Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de Ponta Delgada. 

Este ano, a tradicional Batalha das 
Limas contou com a participação de 
sete equipas e oito camiões, consti-
tuídas por pequenos e graúdos, que 
voltaram a manter viva esta tradição 
micaelense.

Participaram nesta batalha de água 
são os “Cães de Fila de São Miguel” de 
Santo António, os “Badboys” de São 
Roque, os “Sempre Presentes” de São 
José, os “Santa Canalha” de Santa Cla-
ra, os “Bairro da Lata” do Rosário da 

Lagoa, os “Fúria Azul” do Livramento 
e os “Bombásticos” da Associação de 
Bombeiros Voluntários de Ponta Del-
gada.

Em dias de Carnaval terceirense – assisti a bailinhos na Agualva, no 
Raminho, em Santa Bárbara e em São Carlos – ouvem-se muitas expres-
sões da Terceira e algumas delas, digamos, de alcance regional. Uma das 
que me ficaram foi a deliciosa “não tem tafulho”. Que existe também 
em São Miguel, sim. E noutras ilhas açorianas. “Não tem tafulho” é um 
modo de dizer “não tem solução” ou “não tem conserto”. O uso desta ex-
pressão – e já se percebeu que escrevo estas prosas para evocar termos e 
expressões, de cá ou por cá conservadas, que indiquem maneiras de ser 
– remete para uma certa sapiência insular. Há coisas que não têm tafu-
lho. A ventania, a humidade e o bairrismo. A inflação? Esperemos que 
sim. Se não isto, até ao fim do ano, vai ser uma grande espoleta. Modo 
de designar a melancólica falência das carteiras. Ou uma grande espiga. 
Uma tormenta. Um engulho maior.

O pragmatismo insular, no caso micaelense, revela-se também no uso 
da sempre fascinante expressão “vou fazer versos”, da qual me lembrei 
na temporada dos bailinhos. “Vou fazer versos!”, em São Miguel, quer 
dizer “vou andar aqui a perder o meu tempo!”  Se um empreiteiro, no 
início de uma obra, dispuser de uma série de desculpas para os atrasos, 
é apropriado afirmar-se “vou fazer versos!” segundos antes de o despe-
dir. Em terra de poetas, desdenha-se, na hora do aperto e da urgência, 
da arte de fazer versos. Remete esse dado para uma diferença entre São 
Miguel e a Terceira. A seriedade micaelense versus o lirismo folgazão 
terceirense. Nos bailinhos, com texto assente no verso com rima, está 

sempre subjacente a expressão “vou fazer versos”. No Carnaval quem não 
fizer versos deve ficar em casa a ler Kant.

Com facilidade, um poeta, em São Miguel, é chamado de “varela da 
cabeça” (aéreo das ideias) ou “destarelado”, sem juízo. Um bardo promo-
tor do bocejo e do enfado, espécie não assim tão rara na paisagem das 
ilhas, é uma chaga, chato como a potassa ou mesmo uma “gand’ impôla”. 
É socialmente aceite que um versejador aborrecido leve a que uma pes-
soa pegue no sono – adormeça sem querer e sem esforço. Até pode ser 
um bom substituto para um indutor da sonolência.

O “vou fazer versos” pode vir antes da expressão “vou terminar a mi-
nha vida”. Podia pensar-se que significa que se considera que é melhor 
acabar com a vida do que aturar um mau poeta. Que é melhor morrer 
do que levar com uma metáfora escusada.  Há razões para o anseio, sim. 
Mas não é o caso. Terminar a vida é, nos Açores, despachar-se com os 
assuntos entre mãos. É arregaçar a manga. É não adiar os afazeres. É 
botar sentido, expressão que figurava no título de um dos bailinhos a que 
assisti. “Botar sentido”, ou seja, tomar atenção. O mesmo que, para usar 
o cada vez mais frequente jargão da auto-ajuda, “ganhar foco”.

Diga-se que a aversão ocasional à poesia tem um contraponto no 
gosto pelo género ensaístico. O gesto da pancadaria “mesmo deveras”, 
aquela pancadaria que deixa o adversário sem hipóteses de citar Antero, 
é conhecido como “dar um ensaio”. Um ensaio de porrada, sim, com re-
conhecido espaço nas estantes do dia-a-dia.

Do Verso do Bailinho
ao Ensaio de Porrada 

Nuno Costa Santos

Prisão preventiva para suspeito de evasão em Água de Pau
O Comando Regional dos Açores, 

por intermédio da Brigada de Investi-
gação Criminal da Esquadra da Lagoa, 
no decorrer de uma operação policial, 
identificou e deteve um homem, de 36 
anos, pela presumível autoria de um 
crime de evasão.

Na sequência de um alerta emitido 
pelos serviços de vigilância electróni-
ca da Direcção Geral de Reinserção e 
Serviços Prisionais, que um arguido, 
sujeito à medida de coação de obri-
gação de permanência na habitação, 

após ter cortado a pulseira electróni-
ca que lhe tinha sido posta, se havia 
ausentado ilegitimamente do seu do-
micílio e colocado em fuga para parte 
incerta.

Neste sentido, a Policia de Segu-
rança Pública, através de um ajustado 
emprego de meios policiais, desenvol-
veu de imediato várias diligências po-
liciais que assumiram carácter urgente 
e prioritário, tendentes a localizar o 
referido suspeito.

Resultante do acervo informacional 

recolhido junto de diversas fontes de 
informação, a Brigada de Investiga-
ção Criminal da Esquadra da Lagoa 
planeou e executou uma operação po-
licial, na vila de Água de Pau, do con-
celho da Lagoa, concretamente num 
local ermo e fora do fluxo normal de 
trânsito, onde os investigadores da 
PSP localizaram e interceptaram o 
evadido, dissimulado no interior de 
um telheiro, depois de ter estado em 
fuga durante três dias, o que garantiu 
desde logo a sua detenção em flagran-

te delito e comunicação ao Ministério 
Público de Ponta Delgada, que tem li-
derado a investigação.

O detido que se encontrava sujei-
to a uma medida de coação privati-
va da liberdade por estar fortemente 
indiciado na prática de um crime de 
tráfico de estupefacientes, depois de 
ter sido presente ao Juiz de Instrução 
Criminal de Ponta Delgada, viu a sua 
situação processual ser agravada com 
a aplicação da medida de coação de 
prisão preventiva.


